
Título: Maternidades destituídas, violadas e violentadas
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Ementa:
O objetivo do curso é abordar o tema dos direitos sexuais e reprodutivos, enfocando
experiências de maternidade atravessadas por diferentes formas de violência e violação de
direitos. Inspiradas na noção de justiça reprodutiva, as discussões vão explorar as
desigualdades que dificultam ou violam as possibilidades de exercer a maternidade ou de ter
e criar filhos de forma digna. A partir de situações empíricas, abordadas principalmente de
uma perspectiva etnográfica, buscamos refletir e discutir sobre os seguintes
questionamentos: a que mulheres e de que maneira atribui-se socialmente o direito à
maternidade? Por quais mecanismos e para quais grupos sociais tal direito é negado,
violentado ou violado? O curso procura analisar a relevância da categoria maternidade para
movimentos de luta e busca por justiça e cidadania, sobretudo no Brasil e na América Latina,
reconhecendo as complexidades do entrelaçamento entre mulheres e maternidade, além de
reforçar a importância da atuação de outros atores sociais, que não apenas mães, em
movimentos de luta por justiça nos temas da saúde, reprodução, infância e violência.
Percorreremos assim, ao longo dos encontros, textos que abordam a história social da família
e dos modelos de maternidade, problematizando as relações entre maternidade, gênero,
moralidades, ciência, cuidado, saúde, justiça, Estado, etc. Contemplaremos ainda debates
específicos perpassando por três eixos, são eles: 1) maternidades destituídas, sobre casos de
retirada de crianças de forma arbitrária, 2) mães que tiveram as suas maternidades violentadas
em decorrência da intervenção estatal em favelas e comunidades pobres, que resultaram na
morte e/ou no encarceramento de seus filhos, 3) experiências de violência e/ou racismo
obstétrico.

Quarta-feira: 13h30 às 16h30
Início: 23 de agosto
Término: 13 de dezembro
15 encontros
Local: IMS/UERJ - sala 6.021 BL, E
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